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“VOLTAI-VOS PARA A LUZ, PORQUE A LUZ JÁ ESTÁ AQUI”

“João Baptista começou a pre-
gar e a dizer: convertei-vos, 
porque o Reino dos Céus está 
próximo. 

Estamos perante a mensagem 
geradora do Evangelho. A bela 
notícia não é «convertei-vos», 
a palavra nova e poderosa está 
no pequeno termo «está pró-
ximo»: o Reino está próximo, e 
não distante; o Céu está próxi-
mo, e não perdido; Deus está 
próximo, está aqui, e não para 
além das estrelas. 

Há pólen divino no mundo. Es-
tamos mergulhados nele. Deus 
veio, força de proximidade dos 
corações, «força de coesão dos 
átomos, força de atração das 
constelações» (Turoldo).

O que é esta paixão de proxi-
midade nova e antiga que per-
corre o mundo? 

Não é outra coisa que o amor, 
que se exprime em toda a po-
tência e variedade do seu fogo. 
«O amor é paixão de unir-se ao 
amado» (Tomás de Aquino), 
paixão de proximidade, paixão 
de comunhão imensa: de Deus 
com a humanidade, de Adão 
com Eva, da mãe com o filho, 
do amigo com o amigo, das es-
trelas com as outras estrelas.

«Convertei-vos», então, signifi-
ca: dai-vos conta disso! Voltai-
-vos para a luz, porque a luz já 
aqui está. 

A notícia belíssima é esta: Deus 
está em ação, aqui entre as co-
linas e o lago, pelas estradas 
de Cafarnaum e de Betsaida, 
para curar a tristeza e o desa-

mor do mundo. E cada estrada 
do mundo é a Galileia. Nós, em 
vez disso, caminhamos distraí-
dos e pisamos tesouros, passa-
mos ao lado de pedras precio-
sas e não nos damos conta.

Descobri, mais tarde, já cura-
do, que fora Deus manifestan-
do-se. Era a sua maneira de 
dizer-me: «Estou contigo nesta 
cirurgia. Confie!»

E assim aconteceu. Alguém me 
indicou até o médico adequa-
do ao meu caso.

Ao sair, certo dia, de um labo-
ratório, desnorteado com a no-
tícia, alguém me acalmou:

– Fica tranquilo! O médico que 
te sugeri é muito competente. 
Foi ele «a mão de Deus» que 
me operou também.

Que «coincidência» aquele 
encontro! Mais tarde, entendi 
que era mais um «sinal» dos 
muitos que Deus me dera.

Um paciente meu, antes de 
iniciar a sessão de terapia ho-
lística dizia-se feliz por me ter 
encontrado.

– Você não sabe como a vida 
é curiosa! Procurei tanto o seu 
telefone e, agora, descobri que 
vive na mesma cidade que eu! 
Ainda mais, que foi numa pada-
ria que ouvi falar de um «novo 
terapeuta» que viera morar na 
cidade. É muita «coincidência»!

E se, os que estavam a falar a 
respeito desse terapeuta, fos-
sem «mensageiros de Deus»?
E se a mão de Deus tivesse 

guiado os passos desse ho-
mem, que precisava tanto de 
ajuda, a entrar naquela padaria 
naquele exato momento, mes-
mo sem saber ao certo o que 
iria comprar, como ele mesmo 
afirmava?

Isto tudo ultrapassa o «mero 
acaso». 

Ao que normalmente chama-
mos «coincidências», o mundo 
espiritual denomina de «si-
nais». 

Cabe-nos unicamente a tarefa 
de interpretá-los, à luz da intui-
ção e da fé, quando o universo 
nos brinda com estes «anjos» 
em forma de livros, revistas, 
amigos ocasionais, telefone-
mas imprevistos, visitas ines-
peradas...

Olhos abertos e ouvidos aten-
tos: Deus está a passar! 

Os seus sinais falam-nos do seu 
«endereço». É só segui-los...

(Carlos Afonso Schmitt, O en-
dereço de Deus, A busca da felci-
dade através da fé, in SNPC).

PALAVRA DA SALVAÇÃO

“Naqueles dias, apareceu João Baptista a pregar 
no deserto da Judeia, dizendo: 
«Arrependei-vos, 
porque está perto o reino dos Céus».
Foi dele que o profeta Isaías falou, ao dizer: 
«Uma voz clama no deserto: ‘Preparai o caminho 
do Senhor, endireitai as suas veredas’».
João tinha uma veste tecida com pelos de came-
lo e uma cintura de cabedal à volta dos rins. O 
seu alimento eram gafanhotos e mel silvestre. 
Acorria a ele gente de Jerusalém, de toda a Ju-
deia e de toda a região do Jordão; e eram bati-
zados por ele no rio Jordão, confessando os seus 
pecados.
Ao ver muitos fariseus e saduceus que vinham 
ao seu batismo, disse-lhes: 
«Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da 
ira que está para vir? Praticai ações que se con-
formem ao arrependimento que manifestais. 
Não penseis que basta dizer: ‘Abraão é o nosso 
pai’, porque eu vos digo: Deus pode suscitar, 
destas pedras, filhos de Abraão. 
O machado já está posto à raiz das árvores. Por 
isso, toda a árvore que não dá fruto será cortada 
e lançada ao fogo. 
Eu batizo-vos com água, para vos levar ao arre-
pendimento. 
Mas Aquele que vem depois de mim é mais for-
te do que eu e não sou digno de levar as suas 
sandálias. 
Ele batizar-vos-á no Espírito Santo e no fogo. 
Tem a pá na sua mão: há de limpar a eira e reco-
lher o trigo no celeiro. 
Mas a palha, queimá-la-á num fogo que não se 
apaga» (Mateus 3, 1-12).

Acção: 
-  “Ele batizar-vos-á no Espírito Santo e no 
fogo: “no findar dos nossos dias na terra, 
no momento da morte, seremos avalia-
dos com base na nossa semelhança ou 
não com o Menino que está para nascer 
na pobre gruta de Belém, porque é Ele o 
critério de medida que Deus deu à huma-
nidade” (Bento XVI, 9.12.2007). 

Maria, 
ensina-me a dizer “sim” 
com alegria! 
Que eu confie 
na promessa de Deus, 
mesmo sem 
compreender tudo. 
Que a minha vida 
se torne terra fértil, 
onde o amor floresce 
e o impossível 
se torna possível.

Domingo, dia 7, às 17h30: adoração ao Santíssimo Sacramento, na Igreja Matriz.



Boletim das Paróquias de Santa Maria Maior de Barcelos, Vila Frescainha São Martinho e Vila Frescainha São Pedro, Arciprestado de Barcelos, Diocese de Braga

SANTA MARIA MAIOR - Barcelos SÃO MARTINHO - Vila Frescainha SÃO PEDRO - Vila Frescainha

Segunda-feira - 08/12/2025 (Solenidade da Imaculada Con-
ceição da Virgem Santa Maria) - 09:30h: Ação de graças pelos 
60 anos de matrimónio de  Maria José Batista Ferreira e António 
de Matos Correia / 30º dia de Fernando da Costa Lima / Aniv de 
Francisco da Conceição da Silva e Maria de Lourdes Oliveira 
Cruz / Aniv de Júlia dos Santos Faria e marido (filhos) / Aniv 
de Joaquim dos Santos da Silva Forte e Aniv de Manuel Ferros 
(Ludovina) / Aniv de nasc de Amélia da Conceição Serra (filhos) / 
Aniv de nasc de Manuel Castro Gonçalves Branco e Glória Alice 
da Silva / Carolina Amaral Fernandes e marido (Adelino Fortes) 
/ Maria Rodrigues de Jesus (filho, António) / Ilídio Neiva Pereira 
(filha, Conceição) / Maria Ernestina Costa Marinho Rodrigues 
(marido) / Maria Alzira Ferreira Barbosa / Maria Luísa Vilas Boas 
e António da Silva Carvalho / Ana Conceição Brandão Silva / 
Maria Isolete Silva Andrade e Joaquim Figueiredo Mendes / 
Lucinda Gonçalves Puga (filha, Júlia) / Joaquim Araújo Abilheira.

Domingo III do Tempo Comum (Ano A) - 14/12/2025 - 
09:30h: Acção de Graças a Santa Luzia (Luzia Freitas / Mª Teresa 
Araújo) / Aniv de Joana Rosa da Silva, marido e filhos (Felismina 
Silva Pereira) / Aniv de João Manuel da Silva Cunha (cunhada) 
/ Aniv de João Batista Lopes Brandão (filho, Adelino) / Aniv de 
Maria Dolores Pereira da Silva Rego e marido / Aniv de nasc de 
Carolina Mendes (filhos) / Aniv de nasc. de João Manuel Domin-
gos Fernandes da Cruz (esposa e filhas) / Alberto Silva Fortes e 
filho (família) / Deolinda da Costa Ribeiro e marido (filha, Maria) 
/ João Martins da Silva (esposa) / Maria Assunção de Carvalho 
Ferreira e marido (filhos) / José Manuel Vieira da Silva (esposa) / 
António Manuel Batista Correia, tio e avós (pais) / Óscar Augusto 
Gonçalves, Ana Miranda Rodrigues, filhos e família, Ana Caça-
deira Ferreira e marido (filho, Manuel) / Pais, irmão, sobrinho, 
António, e familiares de Maria Elisa Pereira de Araújo.

Segunda-feira - 08/12/2025 (Solenidade da Imaculada Conceição da 
Virgem Santa Maria) - 09:30h: Ação de Graças à Imaculada Conceição 
(Grupo Coral) / Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário / Aniv 
de nasc de Fernando Arnaldo Pimenta dos Santos e esposa (filhos) / 
Aniv de nasc de Maria da Conceição da Silva, marido, filho e genro (fi-
lha, Conceição) / Maria da Conceição Gomes Gandra e marido (António 
Bernardino M. Ferreira) / Baltazar Angelino e Maria Alves Rodrigues (filha, 
Ana) / António Falcão / Ana Lamela Cardoso (filha, Manuela) / Maria Rosa 
da Silva Reis / Adelino Matos Coelho e filho (família) / Dulcídia Rebelo 
Carvalho e marido (filha) / Henrique Correia da Silva Santos (esposa) 
/ Pais e irmãos de António Figeuiredo / .Belmira da Rocha Fernnades 
(Aldina Teixeira).
 
Sábado - 13/12/2025 (Domingo III do Tempo do Advento, Ano A) - 
19:00h: Aniv de Maria Celeste Magalhães Araújo e marido / Aniv de 
António Cardoso (sobrinha, Isaura) / Aniv de Maria Emília da Silva Cruz 
Gomes e filho, Rui Manuel da Cruz Gomes / Aniv de Belmira Faria Alves, 
marido, filho e genro (Alexandrina) / Aniv de Maragarida da Silva Gon-
çalves e marido / Aniv de nasc de Manuel Oliveira Baptista e família / 
António Neves Ribeiro (esposa e filhos) / Teresa Duarte, marido e família 
(família) / Ana da Silva Fernandes e irmãos (Maria José) / Maria da Con-
ceição Gomes Portela (filhos) / Carlos Alberto Neto Machado (esposa) 
/ Maria da Conceição Queiroz Pereira, marido e filho (filha, Antónia) / 
José Arantes Silva (Ana Conceição) / Maria Rosa Ferreira Vilas Boas, pais 
e irmãos (filho) / Joaquim dos Santos Faria, esposa e filhos (família) / 
Justina Ferreira Fernandes e Armindo Fernandes Ferreira / Maria de Jesus 
Vieira Cardoso e marido (família) / Lucrécia de Fátima Oliveira Marques.
 
Domingo III do Tempo Comum (Ano A) - 14/12/2025 - 08:00h: Aniv de 
Glória Ferreira e Francisco Barbosa (nora, Valentina) / Aniv de Francisco 
Silva Veloso / Joaquim Lourenço Pereira (família) / Maria Rosa Fonseca 
de Figueiredo (família) / Maria da Conceição Martins Cardoso e irmãos, 
Manuel Agostinho e Maria Adelaide (cunhada, Rosa) / Eduardo Lopes 
Correia (esposa) / Faustino Gonçalves e família, João Torres Pereira, pais e 
irmãos (família) / Pais e sogros de Henrique Dias Santos (filho, Henrique).

Segunda-feira - 08/12/2025
(Solenidade da Imaculada Conceição da Virgem Santa Maria)
- 09.00h (Senhor da Cruz): Acção de Graças no aniv de 
Baptismo de Joel Valentim Loureiro Neto / Arminda dos 
Prazeres Ferreira.
- 11:00h (Igreja Matriz): 11º aniv de Vicente Ferreira da Silva 
/ Aniv de Bernardino Pereira da Costa /  Maria da Conceição 
Senra Vale / Fernando da Silva Durães. 
- 15:30h (Igreja do Terço): Em honra de São Bento e de Nossa 
Senhora do Terço.

Terça-feira - 09/12/2025
(Féria da 2ª Semana do Tempo do Advento)
- 19:00h (Igreja Matriz): Aniv de Maria Eugénia Fernandes 
Ribeiro / Aniv de Adelino Pereira de Oliveira / Domingos 
Fernandes de Sá e esposa.

Quarta-feira - 10/12/2025
(Féria da 2ª Semana do Tempo do Advento)
- 09:00h (Capela de S. José): Aniv de Alice Fernanda Carvalho 
Brandão Boucinha / Amélia Oliveira.
- 15:30h (Igreja do Terço): Pelas almas do Purgatório / Pelos 
irmãos, vivos e falecidos da Confraria de Nossa Senhora do 
Terço / Rui Manuel da Silva Rosas / Alípio Barroso e esposa, 
Maria Fernandes.

Quinta-feira - 11/12/2025 
(Féria da 2ª Semana do Tempo do Advento)
- 09:00h (Senhor da Cruz): Pelas almas do Purgatório / Em 
acção de graças ao Sagrado Coração de Jesus, em honra de 
Nossa Senhora e de São José / Pais de Maria da Glória.
- 19:00h (Igreja Matriz): 23º aniv de Manuel Domingos Vilas 

Boas / Paula Alexandra Pinto de Azevedo Quintas Silva e avós 
/ Reinaldo Batista da Silva.

Sexta-feira - 12/12/2025 
(Féria da 2ª Semana do Tempo do Advento)
- 09:00h (Senhor da Cruz): Aniv de Agostinho Pereira de 
Sousa e esposa, D. Rosa dos Arcos / Rosa Delfina e marido / 
António José Pereira Martins e pai.
- 10:30h (Casa do Menino Deus): Celebração de Natal.

Sábado - 13/12/2025 
(Domingo III do Tempo do Advento, Ano A)
- 16:30h (Capela de S. José): Em honra de Santa Luzia / Rui 
Nuno Silva Loureiro / Maria Ermelinda Fernandes Varela / 
Maria da Conceição Neiva Pereira, Maria da Conceição Vale 
e Maria Filomena Galiza.
- 17:30h (Igreja Matriz): Acção de Graças / Crispim da Cruz 
Gonçalves, pais e irmão / António Tomás e Beatriz Vieira de Sá.

Domingo III do Tempo do Advento  (Ano A) - 14/12/2025
- 09:00h (Senhor da Cruz): Em honra de Santa Luzia / Irmãos, 
vivos e falecidos, da Irmandade do Senhor da Cruz / Manuel 
Gonçalves Coutinho / Maria Salete Poças Andrade, pais e 
familiares / Maria Dolores Pereira da Silva Rego.
- 11:00h (Igreja Matriz): Pelos irmãos, vivos e falecidos, 
da Irmandade de Santa Maria Maior / Maria da Conceição 
Senra Vale.
- 12:30h (Capela de S. José): Bodas de Ouro de António 
Jorge da Silva Carneiro e Maria Clara Basto Pacheco Rodrigues 
da Silva Carneiro.
- 15:30h (Igreja do Terço): Maria Adelaide Lopes de Araújo, 
marido e familiares.

Contactos: Rua D. António Barroso, 116, 4750-258 Barcelos, Telf.: 253 811 451, Telemóvel : 924 387 110, e-mail: paroquiadebarcelos@gmail.com. Horário do Cartório Paroquial: segunda a sexta, 09:00h - 12:30h; 13:30h - 18:00h. Outros contactos: aquando das celebrações. 
Páginas: https://www.paroquiadebarcelos.org / Paróquias Barcelos e Vila Frescainha / Facebook: Catequese Paróquias Vila Frescainha / Agrupamento 354 Vila Frescainha / @agr.13alcaidefaria. Agrupamento 13 - Alcaide de Faria.

“Jardim da Esperança. O sim criativo”
“Viver o Advento é deixar-se cultivar pela ternura de 
Deus. Celebrar o Natal é acreditar que, de novo, Deus 
semeia a sua Palavra na humanidade inteira. Ele não 
desiste de nós. Ele não se cansa. Ele recomeça. E pede-
nos que recomecemos com Ele.

Nas nossas famílias — verdadeiros “jardins de espe-
rança” — somos chamados a semear e a cultivar a 
beleza que salva o mundo: • a alegria que se partilha, 
mesmo quando os dias são difíceis; • a justiça que co-
meça em casa, na forma como tratamos quem vive 
connosco; • a paz que nasce de conversas serenas e da 
capacidade de escutar; • a solidariedade que nos faz 
olhar para além das paredes do nosso lar; • a fraterni-

dade que nos recorda que ninguém se salva sozinho.

Neste Advento, vamos, então, aceitar o convite para 
abandonar palavras vazias, de circunstância e vamos 
abraçar atitudes concretas de forma ativa e criati-
va. Talvez seja telefonar àquela pessoa de quem nos 
afastámos. Talvez seja passar menos tempo diante 
dos ecrãs e mais tempo diante das pessoas. Talvez 
seja guardar tempo para a oração e para a contem-
plação. Talvez seja transformar a mesa de Natal num 
lugar onde cada um é reconhecido e amado, desde a 
criança ao mais idoso, desde o familiar mais próximo 
ao vizinho que vive só. O Papa Leão XIV diz: “Efetiva-
mente, toda a renovação eclesial sempre teve entre 

as suas prioridades esta atenção preferencial pelos 
pobres, que se diferencia, tanto nas motivações como 
no estilo, da atividade de qualquer outra organização 
humanitária” (Dilexi te, 103). O Natal lembra-nos esse 
amor primeiro e convida-nos a responder com gestos 
simples, mas cheios de verdade.

Queridos irmãos e irmãs, neste Natal, deixai que o Se-
nhor semeie no vosso coração um jardim de esperan-
ça viva. Não permitais que a indiferença, a pressa, o 
medo ou o cansaço vos roubem a capacidade de vos 
maravilhar.

Cristo nasce no silêncio da noite para dizer que a luz 

é mais forte do que qualquer escuridão. Nasce pobre 
para nos enriquecer com a simplicidade e a beleza do 
amor. Nasce como criança para nos recordar que a es-
perança é sempre mais jovem do que nós. 

Que cada cristão, cada família, cada comunidade da 
nossa Arquidiocese viva este Natal com alegria reno-
vada, com criatividade amorosa e com esperança per-
severante. Que cada um seja terra boa onde Deus 
possa plantar sementes de vida nova. 

Um santo e fecundo Natal para todos.
O Senhor vos abençoe e vos guarde”.

(Continuação do último número)


